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Quasedoismilhõesdepe-
dras de crack – o que equi-
vale a duas toneladas – fo-
ramapreendidosemtodoo
Estado nos últimos três
anos.De2006a2013houve
um aumento de 400% nas
ocorrências policiais envol-
vendo esse tipo dedroga.
São números que mos-

tram que o crescimento do
crack,principalmenteno in-
terior, tem sido grande, co-
moavaliaosubsecretáriode
Estado da Segurança, Gus-
tavo Debortoli. “Desde
1998, observamos avanço
grandedacomercializaçãoe
do vício do crack, que é rá-
pido.Masapolíciatematua-
dodemaneiramuito forte”.
Realidade constatada

por A GAZETA, e que vem
sendo divulgada numa sé-
ria de reportagens desde o
último domingo. Foi leva-
do em consideração oma-
peamento do crack, reali-
zado pela Confederação

NacionaldosMunicípios,e
que apontou 17 cidades
com alto nível de risco de-
corrente do consumo de
crack. Outra 32 estão em
nível de riscomédio.

APREENSÕES
Ocrackéa segundadro-

ga mais apreendida no Es-
tado, representando 27%
doqueérecolhidodasruas.
“Já chegou ao patamar de
40%,mas vem reduzindo”,
explicaDebortoli.Oprimei-
ro lugar (57%%) é de ma-
conha, seguido de cocaína
(17%) e outras drogas.
Na avaliação do subse-

cretário, não há uma rela-
ção direta entre o cresci-
mentodasapreensõesedas
ocorrênciasqueenvolvemo
crackcomoshomicídios re-
gistrados nosmunicípios.
Eledestacaqueonúme-

ro demortes violentas tem
apresentado queda nos úl-
timos cinco anos: “Este é

um problema social, de
saúdeetambémdapolícia.
Só poderá ser minorado e
vencidocomauniãodaso-
ciedade, das polícias e do
sistema de saúde.”
A legislação, acrescenta

Debortoli, tem tornado
confuso o trabalho da polí-
cia, jáqueaposseeousode
determinadas quantidades
dedrogasãoliberados,mas
o tráficonão. “Hásituações
em que usuários são deti-
dosdiversasvezes,sãolibe-
rados e cometem o crime
reiteradamente”, diz.
O traficante, explica ele,

tambémmudou sua forma
de operar. “Anda sempre
com pouca quantidade de
drogaparaquesejaconfun-
dido como usuário. A polí-
cia temquedeter este cida-
dãodiversasvezes,atécon-
figurar o crimede tráfico”.
Ele observa, ainda, que

a interiorização do crime
tem se mostrado uma ca-
racterísticadetodooBrasil
enãoapenasnoEstado.Éo
resultado do aumento da

população do interior e de
fatores sociais que ajudam
adisseminarasdrogas, co-
moaausênciadeemprego,
de perspectivas para a ju-
ventude. “São pontos que
têm que ser considerados
nesta complexidade que é
o combate ao crack e à cri-

O crack é a
segunda droga

mais apreendida
no Estado:

27% do que
é recolhido

das ruas

minalidade no interior”,
diz Debortoli.
Destaca, ainda, que a

fiscalização das frontei-
ras, dasestradas, aeropor-
toseportoséfundamental
para evitar que o crack
chegue ao Estado e atinja
famílias capixabas.

A tendência é de
interiorização do
crime é nacional.
Antes tínhamos
um interior
agrícola e os
aglomerados
ficavam na
capital, e isso
não existe mais.
A violência e o
crime estão
chegando a
locais que antes
não chegavam”
O crack vai junto.

—
GUSTAVO DEBORTOLI
SUBSECRETÁRIO DE
ESTADO DA SEGURANÇA

DOIS MILHOES DE PEDRAS FORAMDOIS MILHOES DE PEDRAS FORAM

APREENDIDAS EM TRES ANOSAPREENDIDAS EM TRES ANOS
De 2006 a 2013 houve um aumento de 400%nas ocorrências
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Usuários

são de famílias

desestruturadas

e de baixa

renda, diz

pesquisa

Eles começaram a usar
o crack entre 12 e 21
anos, e hoje estão na fai-
xa dos 30. São homens
(em sua maioria), não
chegaram a completar o
ensino fundamental,
não têm ocupação regu-
lar e moram na rua. Esse
é o perfil do usuário de
crack feito a partir de um
levantamento para uma
dissertação de mestrado
da faculdade Emescam.
Foram avaliados os

prontuários de 22 pacien-
tesqueficaraminternados
– entremarço e abril deste
ano – no Centro de Aten-
çãoPsicossocial(Caps)pa-
ra Álcool e Drogas, da Ca-
pital. Cerca de 42% deles
eram usuários de crack.

Os dados são um pou-
codiferentesdoperfil na-
cional, que aponta para
usuários mais jovens,
comaté24anos, segundo
estudo recente da Fio-
cruz. “Oquepode indicar
queusuáriosmaisvelhos,
que jáusavamoutrasdro-
gas e já estavamnas ruas,
entraram mais tarde no
crack”, observa Christia-
no de Oliveira Almeida,
autora da pesquisa.
Um trabalho que emo-

cionou Almeida, que é
formado em Serviço So-
cial, comvárias especiali-
zaçõesnaáreadepreven-
çãoparaousodedrogase
atua como analista de
trânsito na Prefeitura da
Capital. “São muitas his-

tórias de perdas e de ex-
clusão, quepontuamavi-
da de todos eles. Pessoas
que nem a família quer
mais”, explicou.
A maior parte dos

usuários internados, se-
gundo a pesquisa, decla-
rouserdecorparda,estar
separado e possuir dois
filhos. As drogas mais re-
feridas como substâncias
usadas antes do crack fo-
ramanicotina, oálcool, a
maconha e a cocaína.
Outro ponto importan-

te é que eles estavam de-
sempregados,eramprove-
nientes de famílias deses-
truturadas e de baixa ren-
da, e já tinham se envolvi-
do em atividades ilegais e
casos de prostituição.

PERFIL DO USUARIO: HOMEM, 30PERFIL DO USUARIO: HOMEM, 30
ANOS, SEM EMPREGO E SEM CASAANOS, SEM EMPREGO E SEM CASA
Maioria declarou, ainda, ser separado e possuir dois filhos
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MENSAGEM DO COMANDO DE CONTROLE

:: ATENÇÃO ::

OVES (OS VESTIBULARES DO ESPÍRITO SANTO)
ESTÃO SE APROXIMANDO.

VOCÊ ESTÁ PRONTO?

CONSIDERE FAZER UMA VERIFICAÇÃO
ANTES DE SE APROXIMAR DA ÓRBITA.

FIQUE ATENTO AOS ULTIMOS

PROCESSOS SELETIVOS ABERTOS,

DATAS DAS PROVAS, VAGAS

REMANESCENTES E OPORTUNIDADES.

PARTE III

NAO ENTRE
EM PANICO

ESTA NO AR!
VERIFICAR


